
Aula 14 3 Linguística Textual e o Ensino de Língua 
Portuguesa
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 14 do nosso Curso de Linguística Textual. Sabemos que a jornada de aprendizado 
pode ser desafiadora, especialmente após um dia cansativo, mas a dedicação em aprimorar suas habilidades é o 
que o(a) diferencia. Hoje, vamos mergulhar em um tema que não só enriquecerá seu conhecimento acadêmico, 
mas também transformará sua forma de interagir com a língua portuguesa, seja para aprimorar suas redações, 
interpretar textos complexos em concursos ou simplesmente se comunicar com mais clareza e impacto no dia a 
dia.

Muitas vezes, a teoria linguística parece distante da nossa realidade, confinada a livros e artigos. Contudo, a 
Linguística Textual é uma ferramenta poderosa que nos permite desvendar os "segredos" por trás da construção 
de sentido, tornando-nos leitores mais críticos e produtores de texto mais competentes. Nesta aula, nosso objetivo 
é justamente fazer essa ponte, mostrando como os conceitos que estudamos se aplicam diretamente ao ensino e à 
prática da língua portuguesa, oferecendo um diferencial competitivo para sua carreira acadêmica e profissional.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar e aplicar os princípios da Linguística Textual para aprimorar a produção e a compreensão de 
textos

Utilizar conceitos como coesão e coerência de forma estratégica

Desenvolver uma visão mais ativa sobre o processo de leitura

Reconhecer a importância dos diversos gêneros textuais na comunicação eficaz

Nossa jornada começará explorando como a coesão e a coerência são a espinha dorsal de qualquer texto bem-
sucedido, passando pela leitura como um processo ativo de construção de sentidos. Em seguida, abordaremos a 
relevância dos gêneros textuais e, para finalizar, mergulharemos nas tendências mais recentes, como a análise de 
gêneros digitais, a interface com a linguística de corpus e as abordagens multimodais. Tudo isso para que você 
saia daqui com um arsenal completo para dominar a língua portuguesa.



O Poder da Coesão e 
Coerência: A Arquitetura do 
Texto
Já se sentiu frustrado(a) ao ler um texto que parecia "solto", com ideias 
desconexas, ou ao tentar escrever algo que simplesmente não fluía? 
Essa sensação é comum e, muitas vezes, está ligada à ausência ou ao 
uso inadequado de dois pilares fundamentais da Linguística Textual: a 
coesão e a coerência. Eles são como a arquitetura de um edifício: um 
texto bem construído não é apenas um amontoado de palavras, mas uma 
estrutura sólida e harmoniosa, onde cada parte se conecta e contribui 
para o todo.

Imagine que você está montando um quebra-cabeça. A coesão seria 
a forma como as peças se encaixam fisicamente, com seus pinos e 
buracos perfeitamente alinhados. Já a coerência seria a imagem final 
que se forma, o sentido completo que emerge da união dessas 
peças.

Um texto pode ter todas as palavras gramaticalmente corretas (peças 
bem feitas), mas se elas não se conectarem de forma lógica e 
semântica, o sentido se perde, e a mensagem não é transmitida com 
clareza.

No ensino de Língua Portuguesa, especialmente na produção de 
redações, a compreensão e aplicação desses conceitos são cruciais. 
Não basta apenas conhecer as regras gramaticais; é preciso saber como 
tecer as palavras e as ideias de modo que o leitor consiga seguir o 
raciocínio sem esforço, construindo o sentido pretendido pelo autor. É a 
diferença entre um texto que apenas informa e um texto que realmente 
comunica e convence.



Coesão e Coerência na Prática: Ferramentas 
para uma Redação Impecável

Coesão Referencial
Usa pronomes, advérbios e 
elipses para retomar termos e 
evitar repetições

Coesão Sequencial
Emprega conjunções e 
advérbios para indicar relações 
de tempo, causa, consequência 
e adição

Coesão Lexical
Utiliza sinônimos, hiperônimos, 
hipônimos e repetições para 
manter a unidade temática

Para entender melhor, vamos pensar em um exemplo prático. Considere a frase: "João foi ao mercado. Ele 
comprou frutas. As frutas estavam frescas." Aqui, o pronome "Ele" retoma "João", e "As frutas" retoma "frutas" da 
frase anterior. Isso é coesão referencial, que evita repetições e mantém a fluidez. Se, em vez disso, eu dissesse: 
"João foi ao mercado. Ele comprou frutas. O carro voou para a lua", a coesão gramatical ainda existiria ("Ele" 
retoma João), mas a coerência seria quebrada, pois a última frase não faz sentido lógico com as anteriores.

A coesão se manifesta de diversas formas. Temos a coesão referencial, que usa pronomes, advérbios e elipses 
para retomar termos; a coesão sequencial, que emprega conjunções e advérbios para indicar relações de tempo, 
causa, consequência, adição, etc.; e a coesão lexical, que utiliza sinônimos, hiperônimos, hipônimos e repetições 
para manter a unidade temática. Dominar esses mecanismos é como ter um kit de ferramentas completo para 
construir frases e parágrafos que se conectam de forma elegante e eficaz.

Mas a história não termina aqui. A coerência, por sua vez, vai além da superfície. Ela envolve a progressão 
temática, a não contradição das ideias, a relevância das informações e a adequação ao contexto comunicativo. Um 
texto coerente é aquele que "faz sentido" para o leitor, que apresenta uma lógica interna e externa. É como um 
roteiro de filme bem escrito: todas as cenas (parágrafos) contribuem para a trama principal, e o enredo (sentido 
global) se desenvolve de forma clara e envolvente.

Aplicação Prática: Em uma redação de concurso, por exemplo, a banca avalia não apenas a correção 
gramatical, mas, sobretudo, a capacidade do candidato de construir um texto coeso e coerente. Uma 
redação que apresenta ideias brilhantes, mas que estão desorganizadas ou mal conectadas, perde pontos 
preciosos. Portanto, praticar a identificação e o uso desses elementos é um passo fundamental para 
alcançar a nota máxima.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Coesão Superfície textual Elementos linguísticos Pronomes, conjunções

Coerência Sentido global Lógica das ideias Progressão temática



Leitura Ativa: Mais que 
Decodificar, Construir 
Sentidos
Você já parou para pensar que ler não é apenas decodificar letras e 
palavras, mas um verdadeiro diálogo com o texto? Muitas vezes, 
encaramos a leitura como uma tarefa passiva, onde o sentido está 
"pronto" nas páginas, esperando para ser absorvido. No entanto, a 
Linguística Textual nos mostra que a leitura é um processo ativo de 
construção de sentidos, uma interação dinâmica entre o leitor, o texto e 
o contexto.

Imagine que você é um detetive e o texto é a cena de um crime. Você 
não apenas olha para os objetos (palavras); você busca pistas, faz 
perguntas, levanta hipóteses, conecta informações e usa seu 
conhecimento de mundo para montar o quebra-cabeça.

O sentido não está apenas "no texto", mas é construído na mente do 
leitor, que ativa seus conhecimentos prévios, suas experiências e suas 
expectativas para interagir com as informações apresentadas.

Essa perspectiva transforma radicalmente o ensino de leitura. Em vez de 
focar apenas na identificação de informações explícitas, passamos a 
valorizar a capacidade de inferir, de relacionar, de questionar e de 
atribuir significado. Para estudantes universitários e candidatos a 
concursos, essa habilidade é vital. Não basta ler rapidamente; é preciso 
ler com profundidade, captando as entrelinhas, as intenções do autor e 
as nuances do discurso.

A leitura ativa nos convida a ir além do óbvio. Ela nos ensina que um 
mesmo texto pode gerar diferentes interpretações válidas, dependendo 
do repertório do leitor e do contexto em que a leitura ocorre. Por 
exemplo, um artigo científico lido por um especialista terá uma 
compreensão mais aprofundada do que a leitura feita por um leigo, não 
porque o texto mudou, mas porque o leitor trouxe diferentes "bagagens" 
para a interação. É essa capacidade de mobilizar conhecimentos que 
nos torna leitores críticos e autônomos.



Estratégias para uma Leitura Ativa e Crítica
01

Inferência
Capacidade de deduzir informações que não estão 
explicitamente no texto, mas que podem ser 
depreendidas a partir das pistas fornecidas

02

Antecipação
Permite prever o que virá a seguir, ativando 
conhecimentos sobre o gênero textual e o tema

03

Levantamento de Hipóteses
Formulamos perguntas e buscamos respostas no texto 
durante a leitura

04

Questionamento Crítico
Avaliamos a fonte, a intenção do autor, os possíveis 
vieses e as implicações sociais

Para se tornar um leitor mais ativo, é fundamental desenvolver algumas estratégias. Uma delas é a inferência, a 
capacidade de deduzir informações que não estão explicitamente no texto, mas que podem ser depreendidas a 
partir das pistas fornecidas. Outra é a antecipação, que nos permite prever o que virá a seguir, ativando 
conhecimentos sobre o gênero textual e o tema. E, claro, o levantamento de hipóteses, onde formulamos 
perguntas e buscamos respostas no texto.

Pense na leitura como uma conversa. Você não apenas ouve passivamente; você interage, faz perguntas mentais, 
concorda, discorda, relaciona o que está sendo dito com o que você já sabe. O texto, por sua vez, "responde" às 
suas indagações, confirmando ou refutando suas hipóteses. É um processo contínuo de questionamento e busca 
por sentido, onde o contexto em que o texto foi produzido e o contexto em que ele é lido desempenham papéis 
cruciais.

Por exemplo, ao ler uma notícia, um leitor ativo não apenas absorve os fatos, mas questiona a fonte, a intenção do 
autor, os possíveis vieses, as informações omitidas e as implicações sociais daquela notícia. Ele busca conexões 
com outros eventos e com seu próprio conhecimento de mundo. Essa postura crítica é essencial para formar 
opiniões embasadas e para não ser manipulado por discursos superficiais.

Para Concursos: Muitas questões de interpretação de texto exigem justamente essa capacidade de 
inferência e de leitura crítica. Não basta encontrar a informação; é preciso compreendê-la em seu 
contexto mais amplo, identificar a tese principal, os argumentos utilizados e as possíveis conclusões. 
Dominar essas estratégias é um diferencial para desvendar as armadilhas das provas e garantir uma 
interpretação precisa.

Estratégia de Leitura Descrição Benefício Principal

Inferência Deduzir informações implícitas Compreensão profunda

Antecipação Prever conteúdo futuro Leitura mais fluida

Questionamento Avaliar criticamente o texto Pensamento crítico



A Dança dos Gêneros Textuais: Adaptando a 
Linguagem ao Contexto
Você já percebeu como a forma como nos comunicamos muda drasticamente dependendo da situação? Não 
falamos da mesma maneira com um amigo, em uma entrevista de emprego ou ao escrever um e-mail formal. Essa 
capacidade de adaptar nossa linguagem às diferentes situações comunicativas é o que a Linguística Textual 
chama de domínio dos gêneros textuais. Eles são como "trajes" que vestimos para diferentes ocasiões sociais, 
cada um com suas regras, expectativas e propósitos específicos.

Pensar nos gêneros textuais como "trajes" nos ajuda a entender sua importância. Assim como você não usaria um 
terno para ir à praia ou um biquíni para uma reunião de negócios, você não escreveria um relatório técnico com a 
linguagem de um meme. Cada gênero textual 3 seja uma notícia, um poema, um e-mail, um post de blog, uma 
receita culinária ou um artigo científico 3 possui características próprias de estrutura, vocabulário, estilo e função 
social.

Para o ensino de Língua Portuguesa, trabalhar com a diversidade de gêneros textuais é fundamental para 
desenvolver a competência comunicativa dos alunos. Não se trata apenas de aprender a gramática, mas de saber 
usá-la de forma adequada e eficaz em cada contexto. É entender que a língua é viva, dinâmica e se molda às 
necessidades de interação humana.

A importância do trabalho com gêneros textuais diversos reside na capacidade de preparar o indivíduo para atuar 
em múltiplas esferas da vida social e profissional. Em um concurso público, por exemplo, você pode ser solicitado 
a produzir uma dissertação argumentativa, mas também a interpretar um gráfico, uma charge ou um trecho de um 
manual técnico. Cada um desses "textos" pertence a um gênero diferente e exige um tipo específico de leitura e 
produção. Dominar essa "dança" dos gêneros é essencial para navegar com sucesso no mundo contemporâneo.



Gêneros Digitais: Novas Dinâmicas de 
Coesão e Coerência
A internet e as redes sociais revolucionaram a forma como nos comunicamos, dando origem a uma infinidade de 
gêneros digitais. Posts de redes sociais, blogs, memes, threads, e-mails, mensagens de WhatsApp 3 todos eles 
são exemplos de textos que, embora novos, ainda se apoiam nos princípios da Linguística Textual. A questão é: 
como a coesão e a coerência se manifestam nesses formatos rápidos, visuais e muitas vezes fragmentados?

A análise de gêneros digitais nos desafia a expandir nossa compreensão sobre a construção de sentido. Em um 
meme, por exemplo, a coerência pode ser estabelecida pela combinação de uma imagem específica com um texto 
curto, que juntos criam um significado humorístico ou crítico. Em uma thread do Twitter, a coesão se dá não 
apenas pelas palavras, mas pela sequência de posts, pelos emojis, pelas menções e hashtags que conectam as 
ideias.

Pense nos gêneros digitais como "linguagens de atalho". Eles são projetados para serem consumidos 
rapidamente, muitas vezes em dispositivos móveis, e por isso utilizam recursos visuais, abreviações e uma 
linguagem mais informal.

No entanto, para serem eficazes, precisam ser coesos e coerentes dentro de suas próprias regras. Um post 
confuso ou um meme que não "faz sentido" rapidamente perde a atenção do público.

Memes
Coerência pela combinação de 
imagem + texto curto

Threads
Coesão através de sequência, 
emojis e hashtags

Posts
Linguagem informal com 
recursos visuais

A aplicação dos conceitos da Linguística Textual para a análise de textos em novos formatos é crucial para 
qualquer profissional da comunicação, educador ou mesmo para o cidadão comum. Compreender as novas 
dinâmicas de coesão e coerência nesses ambientes nos permite não só produzir conteúdo digital mais eficaz, mas 
também interpretar criticamente as mensagens que recebemos, identificando manipulações, desinformação ou 
simplesmente a intenção comunicativa por trás de cada post. É uma habilidade indispensável para a cidadania 
digital em 2025.



Linguística de Corpus: Desvendando 
Padrões com Dados
Você já se perguntou como os dicionários são feitos ou como os gramáticos identificam padrões de uso da língua? 
A resposta, em grande parte, está na Linguística de Corpus. Esta área da Linguística Textual utiliza ferramentas 
computacionais para analisar grandes volumes de texto 3 os chamados "corpus" (plural de corpus) 3 permitindo 
identificar padrões de coesão, frequência lexical, construções sintáticas e até mesmo variações de sentido em 
diferentes contextos.

Imagine a Linguística de Corpus como um "raio-X" da língua. Enquanto a análise textual tradicional se concentra 
em textos individuais, a Linguística de Corpus nos permite ver a "estrutura óssea" da linguagem em larga 
escala.

Ela transforma a intuição linguística em dados empíricos, validando teorias textuais com evidências concretas. Por 
exemplo, podemos descobrir quais conjunções são mais usadas em textos acadêmicos ou como certos pronomes 
são empregados em diferentes gêneros.

Essa interface com a Linguística de Corpus é uma tendência crescente e de grande valor para o ensino e a 
pesquisa. Ela oferece uma base sólida para a criação de materiais didáticos mais eficazes, que refletem o uso real 
da língua, e para a formação de professores mais conscientes sobre os padrões linguísticos. É a ciência de dados 
aplicada à linguagem, trazendo uma nova dimensão de precisão para a Linguística Textual.

A aplicação prática da Linguística de Corpus é vasta. Em sala de aula, pode-se mostrar aos alunos como certas 
palavras ou estruturas são mais comuns em determinados gêneros, ajudando-os a adequar sua escrita. Para 
pesquisadores, é uma ferramenta poderosa para investigar fenômenos linguísticos em grande escala. Para 
candidatos a concursos, entender que a língua tem padrões mensuráveis pode auxiliar na compreensão das 
expectativas das bancas examinadoras sobre o uso formal da língua, especialmente em questões de gramática e 
estilo. É a validação empírica das teorias que estudamos.



Abordagens Multimodais: O Texto Além das 
Palavras

Imagens
Elementos visuais que complementam e 
amplificam o significado do texto verbal

Sons
Recursos auditivos que criam atmosfera e 
transmitem emoções

Vídeos
Combinação de movimento, som e imagem para 
narrativas complexas

Texto Verbal
Palavras escritas que estruturam e organizam a 
mensagem principal

Em um mundo cada vez mais visual e sonoro, a comunicação raramente se restringe apenas às palavras. Anúncios 
publicitários, vídeos educativos, posts de redes sociais, apresentações 3 todos esses são exemplos de textos que 
combinam linguagem verbal com imagens, sons, vídeos e outros elementos. É nesse cenário que as Abordagens 
Multimodais ganham destaque, propondo a análise de como diferentes modos de comunicação interagem para 
construir sentido.

Imagine um texto multimodal como uma orquestra. Cada instrumento (a linguagem verbal, a imagem, o som, o 
movimento) contribui com sua melodia específica, mas é a combinação harmoniosa de todos eles que cria a 
sinfonia completa 3 o sentido final da mensagem.

Não podemos analisar a letra de uma música sem considerar a melodia, nem um anúncio sem prestar atenção à 
imagem que o acompanha.

A Linguística Textual, ao incorporar as abordagens multimodais, expande seu escopo para além do texto escrito, 
reconhecendo que o sentido é construído por uma complexa interação de recursos semióticos. Isso é 
particularmente relevante em 2025, onde a comunicação digital é predominantemente multimodal. Um meme, por 
exemplo, não é apenas um texto ou uma imagem isolada; é a fusão desses elementos que gera seu significado e 
impacto.

Aplicação Prática: A aplicação das abordagens multimodais é essencial para qualquer pessoa que 
precise compreender ou produzir mensagens eficazes na era digital. Para estudantes, significa 
desenvolver a capacidade de analisar criticamente vídeos, infográficos e apresentações. Para 
profissionais, é a chave para criar conteúdo que realmente engaje e comunique de forma impactante. E 
para candidatos a concursos, pode significar a habilidade de interpretar questões que combinam texto 
verbal com elementos visuais, como gráficos e charges, uma tendência cada vez mais presente nas 
provas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de mais uma aula, e esperamos que você tenha percebido como a Linguística Textual é uma 
área vibrante e extremamente prática, capaz de transformar sua relação com a língua portuguesa. Vimos que 
coesão e coerência são a base para textos claros e eficazes, que a leitura é um processo ativo de construção de 
sentidos e que a diversidade de gêneros textuais exige nossa adaptação constante. Exploramos também as 
fronteiras da área, com a análise de gêneros digitais, a Linguística de Corpus e as abordagens multimodais, 
mostrando como a teoria se mantém atual e relevante.

Em prática:

Revise seus textos
Sempre revise seus textos buscando elementos coesivos e a lógica das ideias.

Seja um detetive
Aborde a leitura como um detetive, buscando pistas e fazendo inferências.

Adapte-se ao contexto
Adapte sua linguagem ao gênero textual e ao contexto comunicativo.

Fique atento ao digital
Esteja atento(a) às novas formas de comunicação digital e multimodal.

Use como ferramenta
Use a Linguística Textual como uma lente para entender melhor o mundo ao seu redor.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos:

Qual a principal diferença entre coesão e coerência em um texto?1.

a) Coesão refere-se à lógica das ideias, enquanto coerência trata da ligação gramatical.

b) Coesão é a ligação superficial entre elementos, e coerência é o sentido lógico global.

c) Coesão é a repetição de palavras, e coerência é a ausência de contradições.

d) Coesão e coerência são sinônimos e se referem à mesma propriedade textual.

A leitura como um processo ativo de construção de sentidos implica que:2.

a) O sentido de um texto é fixo e independe do leitor.

b) O leitor deve apenas decodificar as palavras para compreender o texto.

c) O leitor interage com o texto, ativando conhecimentos prévios para atribuir significado.

d) A interpretação de um texto é sempre única e universal.

Qual das seguintes opções melhor descreve a importância do trabalho com gêneros textuais diversos no 
ensino de Língua Portuguesa?

3.

a) Apenas para memorizar diferentes formatos de texto.

b) Para desenvolver a capacidade de usar a linguagem de forma adequada em diferentes contextos 
comunicativos.

c) Para focar exclusivamente na gramática normativa de cada gênero.

d) Para limitar a produção textual a um único tipo de escrita.

A Linguística de Corpus contribui para a Linguística Textual ao:4.

a) Analisar textos de forma puramente subjetiva.

b) Utilizar ferramentas computacionais para identificar padrões linguísticos em grandes volumes de texto.

c) Focar apenas na análise de textos literários antigos.

d) Ignorar a relação entre a teoria e a prática da língua.

Explique, com suas palavras, como a análise de gêneros digitais (como posts de redes sociais ou memes) pode 
se beneficiar dos conceitos de coesão e coerência.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito:

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: b)

Questão 5 - Resposta esperada: A análise de gêneros digitais se beneficia dos conceitos de coesão e 
coerência ao permitir entender como esses textos, mesmo em formatos curtos e visuais, estabelecem 
conexões entre suas partes e constroem um sentido lógico. Por exemplo, em um meme, a coerência pode 
ser estabelecida pela relação entre imagem e texto, enquanto em uma thread, a coesão se manifesta na 
sequência de posts e no uso de elementos como hashtags e menções para ligar as ideias, garantindo que 
a mensagem seja compreendida de forma eficaz dentro das particularidades do ambiente digital.

Próxima Aula:

Na Aula 15, mergulharemos ainda mais fundo na prática com "Análise Textual na Prática: Um Roteiro Metodológico". 
Prepare-se para aplicar tudo o que aprendemos em um roteiro passo a passo para analisar qualquer texto!

Recursos Adicionais:

Livro: KOCH, Ingedore G. V. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 2015. (Para aprofundar nos conceitos de 
coerência).

Artigo: MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIONÍSIO, Ângela Paiva; 
MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora (Orgs.). Gêneros textuais e ensino. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2010. (Para expandir sobre gêneros textuais).

Plataforma: Corpus do Português (www.corpusdoportugues.org) (Para explorar a Linguística de Corpus na 
prática).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.

http://www.corpusdoportugues.org/

